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e Exc. Sr: -- Tenho honra de pas-
sar 'ás mios de V. Ex o extracto das .partes
da' Semana proxima preterita.
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Imprime-se na TYPOGRAPRIA
CIONAL , e distribue-se todos os dias ,
que não forem de guarda , , peias kr:horas
.da manhã..

	

'flflflfl flttflr#flflnfl 	
• N'	 •	 • •

.	 .,(ritniiij.-
.enflb„N..
	 	 Alkfirr, ' .

	

`...1. et C.::',•'.,111.);) , ,e .'i - L'ild:/ 4-.1	 -

	------
Subscreve-se a 20U000 ' i5. por hum anpo ; . . .,

10U000 ri). por 6 mezes ; 511000 por 3 me-
----_,_ zes,, em , casa , dos Srs. Viuve. Carapoi Bei- l'io !r.) •

, los, &:Lameira, Rua do,,Oujil ,.r N.o 75. 0--	 1 ‘t is,,;, .,.	 ....ã.......p. 	 	
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RIO DE JANEIRO . SEXTA FEIRA 1," DE MAIÔ .DE 183I7''"

Illm. e Exc.. Sr. - Nao tendo occorrido no
intervallo' do' passado . ao presente Correio , per-
turbação ; do socego publico no Termo da Villa
de- Benevente , posto que o Juiz "de Paz ainda

' não festeja livre de apprehensões á cerca dos In.
dias* mansos ; e (sendo satisfatorias as partes- vin-
das de 'outros: pontos .da Provincia : tenho a
honra de participar a V. Ex. que a publica
tranquillidade não tem sido alterada,	 .•

Deos Guarde n V. Ex: muitos annos
de da ,Victoria 13 de Abril de 1834. -
e 5 Exe. Sr. Aureliano de Souza e Oliveira Coa-
tinho	 inistro," e Secretario de Estado dos
NeaOciOs da Justiça: -- Manoel José Pires dá. r,
Silva Pontes:':.

)	 •	 p	 o

-.Afim. 'e • Exc. ,Sr.- Tenho a satisfação de•
participar 'a V. Ex 'para que chegue ao conhe.

, cimento da Regencid em Nome, do- Imperado':
• o."SenliorD: Pedro	 5 quéa tranquillidade pu'='•

bliCa nesta , Provincia 'não , tem sido ; alterada.
Dees Guarde a V. Ex. Ouro "r, Preto em 25

i de Abril ale,1834.	 e, Exc2.:Sr. Atire-
' flano de Souza e Oliveira Coutinho.	 João

Baptista de. Figneiredo.

n•

MINISTERIO DA JUSTIÇA..
,	 J •

mirim/

, A rt T

MINISTERIO DO IMPERIO.

OF F. 1 C I L. Deos 'Guarde a V. Ex. Rio 26 de Abril de
1834. - 111m. e Exc. -Sr. -Aureliano de Souza
e Oliveira l Coiitifiho ; Ministro e Seéretario de
Estado dos Neaocios da Justiça. Euzebio de
Queitoz Coutinrio •, Mattozo da Catnara.-‘,

Extracto das Parles da semana proximaPassada.
'	 f.:.1;,

Pelo 1. • Districto do Sacramento. Porão pro-
nunciados á 'prisão, e livramento Franciscd
sé Raimundo , 'José dos Santos Ptimeiro DO2
mingos' José da (Silva. Lima, José; •Joáquim'
Gonçalves 'Bastos ,t( Custodio Pinto"' de Oliveira,.
José Joaquim • Rebello 'D. Maria Thereza de
Castilho ,, Marioel Goularte , Francisco rdal Sil-
va ,Guimarães , • e 'Pedro .José Soeres, ,já .es.
tunda 5 destes' presos , ,ne; os. outros ainda não
capturados:

I ......r,ommonmestneomeaRIONMI•aeo

•, ', Pelo.;2.0 ,Districto. Foi preso Ignacio s Gonçal"
,

Ves , pronunciado á pris4o , e livramento, po
ferimento,' 55e furto ,,dorinamento , e correame
da Nação, que tinha recebido \ como Guarda
Nacional: do J.o Batalhão; -e 'pronunciada 5 a p`ri.
são, e livramento Josefina , /Conhecida por Carn..
pista, 	 ferimento.. •'.1 - --1 .i.':' ----,- # ,Li,	 ; 4 1 1 ,• 1
' Peo Lo, District° do Engenho Velho. Foi ,

pronunciado á prisão; ,. e :livramento João Ba-
ptista, pela morte feita a Gabriel SoareaTinto.
r Pelo 2.0 ,Districto." Não/ houve: novidade1

* Pelo District° • da Lagoa. Foi preso Antonio'
Moreno, que se achava:; pronunciado 'a prisão,,	 ,

e livramento,, por estellionato , . furto, e outros
'c-riu:les'. Assignou Sermo , de bein''. viver - João . Al-,
ves da Silva Gomes.

Pelo Districtos de Aguassiti-',Não ;houve novi,
dada,	 ,

• Secretaria, da Polida ;em 26 ale'A. bril: de 1834.
---, ProcopicAlarico :Ribeiro "de.,Rezende. yrtra,. Ji

.env4.,1 tr°9 - ti' .A

•

ti	,; 	 „	 ,f,,	 ar¡Pelo • 2.0 Districto./ Forilo pronunciados I . a
prisão ' e 'livramento .João •Rodiagues Lima • ;..,` e
Anselmo ; J,eronymo-, de Aguiar Lima que se
acha afliançado.	 •
1 - Pelo -3. 0 Districto:-;Forãoapresos'UOaquimS-
lesbão ,,dajFonseca ,	 dizer, que havia

•feridà	 Francisto Caetano José da 	 ;
CyPilario Jose, 'crioulo forro, por ' Proferir:Pa-
lavras' offensivas • á MOral. 'publica desObadecer
ao Inspector de Quarteirão no rictO' de admoes-
tal-o ; os Escravos Antonio Moçambique ,. e -Do-
mingos , dito', , por -desordens , Domingose
por Capoeira , e Dornidgo; inbarnbane por se
dizer ter. ferido a ,outro. Forão pronunCiados-a
prisão , e I li vra .mérito ntonio °aipi '-)Varel-
Ia , por calumnia ao • respectiv6 Juiz  5 de ̀Paz,
Joaquim , de-Andrad.eSiqu„gira por,furto acha:
se atfiançado .; e Francisco Dias da Cunha. , Of.
fiCial de 'Justiça-, "Pc-tr peita' : Foi preso , - e Sen-
tenciado 'em " 3 mexes, : de -prisão simples José
da Cunhar Bandeira 2 por vadio.

Pelo 1.0 District ° de S. "José,- Foi -preso hum
escravo por, Capoeira -,•; e: Pronunciado t a prisão
e livramento ,Thomaz 'r José Fernandes 'Guima-
rães. •,,	 ,	 ,	 ,
:_Pelo 2.0 ' • Districto- ; • Foi preso , , e -castigado
com ',cem açoutes O -escravo - Manoel do
tor João 'José Valiia , por injurias ;\.`e Senten
ciadoé . a seis mezes de prisão 'com trabalho -os
presos „ JoséMarcellino

'
 • e,José Félippe.

Pelo ':• 3 ° ,Districto. Não ,se 'recebe° parta::
Pelo 1.° " District:o; 'da Candelaria. , Participa-

se ," que na 'noite de 'là' do corrente fôrà ferido`
gravemente o -Negociante 'Joaquim •Antonio
yes'', por	 preto desconhecido ; ,do qual fe••••
rimento fallecêra : procedeo-se 'a Corpo-de deli.
.cto - e mais diligencias para descobriment°
captura do assassino. .4 : 1,	 e 	 ".,

Pelo 2.0 Districio;4' Não (Louve. novidade.
- Pelo 1 1.9 District° I. de -Sinta Rita.' •Foi epi•O-

nunciado	 prisão . 'e livramento 'Augusto' Mina

'
por ;furto ke recolhido "_á l cadeia -em cusiodia,
;Bernardo Antoriio _de Araujo ,. Capitão -da Bar-
ca Ciunie 'por` ,indiciado de ter-trazido Is" e de...„
seinbarcado, Africanos , novos. 

Pelo '2. 0 • Diáricto. Foi t -'preso Joaquim 'Con-
go , escravo 'de'"Manoel 'José Fernandes fugi-
do das prisões' publicas, •• procedeo-se a 'corpo de
delido em htina Marinheiro ; que :cahio: da :ver-
ga ;de lium: navio. Assignou Termo de bera 'vi-
ver José, Luiz , cego, • morador . na rua , Funda.

Pelo 1.-; viária° de Santa" Annj. „-Forãopre-.
. „	 .

sos "José Joaquim '," por.- ser encontrado fOra 'de
horas', 'e _Manoel 'José `da Silva, por 'suspeito
remettidos "para' O Arsenal .da Marinha ',": para

seryiço„d'Arnmda pur , vadios. ••• ,
^

' 7
e Exc. Sr. -- Participo V,. Ex., pa.

"-ra'" fazer constar 'À Regencia", que' os:habitantes
' -desta , Provinda na mais firme adliesãO' aO• Sys-
-itenia Monarehmo Constitucional , até hoje vi.

	

1	 •	 •

'Terri tranquillos.	 ,	 .
.Deos, Guarde , a V. Ex r °eiras do 1Piauhy

1.0 de 114arçO de 1834. Illm. e Exc. Sr.-Án.
tonio Pinto Chichorro 'da Gaina',. • Ministro e'
Secretario de Estado 'dos Negocios do Imperio.
- Barão da 'Parnahiba.	 '

Illm. ,e Exc.. Sr. --- A Commissão encarre-
,gada do levantamento geral da Carta Topogra-
phica 'da-*Proviacia do Rio de JãneirO , vai por

, esta' occasiãO. apresentar .' a V.' Ex.." o , Relatorio
-;:dos 'trabalhos em que' se' occupou em tndo' o
mei' t Abril do anno corrente. 	 , ; •

,Conti nucas-se' coai °a; trabalhos .
.ToPographica ;-• • pelo interiar,

- to" do lado' do „Barreto , Morro do, Quebrabun.
da `1,‘5ee Biddeador como pelds fundos do . Saco
de' S.' Frandico ' 'Xavier ;'''e pasãoti-ser tio
(peta ; e • .,margem Ocidental 'da' Bailia. • • ' •
v No Archivo Militar , se continúa com' o en."

fadonho traballio • 1 de copiar os Mappas que são
preciaos á Co:Imissão , e reduzindo.os ao pe-,
tipé .compáente da nova Carta desta , Provincia.

Às ` Observações Astronomicas' para' regular :o
Chronotnetro g e verificação -doa Instrumentos ,
e • redação' das. -Mernorias descriptiveis , tem oc.	/ •	 -

cupado o resto do, tempo , que não tem estado
favoravel para as L Opperações Astronomicas. '

Deos Guarde a V. Ex. Quartel da rua do
Senado 2 de .' Maio, de 1834.- Illtn. e Exc. Sr.
AntbAi,; • '1'). int'o Chichémo' da' Ganna:`, MinistrO ,
e "Secretario de ',Estado dos Negocios do Iro'-

	

,	 r	 •
perio..- Vicente José 'tia' Costa e Almeida , Co.
ronel ,Engenheiro..1	 '	 •

8
	 • •. •	 • • nn• •••n5-•

'444..

MINISTERIO c DAMARINHA.

•.111in. e ,ExC.5Sr.'=- Em cumpiimentobao•
so de- 7 de Fevereiro de 1832 tenho ' ,honrai •
de . levar á, presença-, de	 as duas' Rela.
ções inclusas , contendo a" 1.° as embarcações
armadas ,. com- declaração' das . 'ebhi missões Pt.ein
que se nichão ,empregadas	 2.ana's.'embarr-,4
cações desarmadas 	 sujeitas ao Arsenal ',..:)conai4
declaração do estado rem quel. presentement' es.
tão, ou seja' fabricando ou em • algum servi-
ço•-	differenté) de-nirrnamento.):ã'i:
. Deus ::Guarde, a:.V.,'Ex.;,-Quarte4Gerieral
Marinha .3 de Maio do 1834.	 e5)Exc'A

,Sr. •joàqdim. José .::Rodrigues-fTorres. 	 .•
, cisco Bibiano; de Castro:-,iura 

'	 .	 v7elf
Relação'. daí Embarcações iNacidnaes armadas,

com' declarètção ;das Commiss -óes 'em que se
. achão empregadas ; .e.:.da's";desarmadas, -emir À;
".declaração das que estão promptas para ar •

mar, ' , idas ,:que , neces sitão :de fabrico i l. è . das
.que se estão fabricando.	 t». iiIS.q

,ti	 4. 11	 t	 j 1 -.	 (A,n 
ARMADAS.

	

- .	 ,
. Fragata Principe Imperial - Prompta para sa-

hir em commissão e logo" que .; ser completei.:a,
marinhagem. ..ur.,),w):1,:tu	 t,f inwir. n ¡<.)

	Dita Imperatriz	 Commiasão' para r:eide ,

;P,ortoit.a .Bahai '	 .	 ;an -D	 a
Dita Campista'- Idem.

.;n r) 	 e•pa e T'It;!•.1
, CurvétasJu o	 .
^

Derefisordi. --.No'113.arã.-vErn., af,:l • -5:	 ,
,Sete de Abril - Neste porto", "aprontando-se

'para, sahir em commissão.
Bertioga - No :Pará. -

	

4,1s 4. 1-	 - -	 4." “iI1- 5 L
Brzgues Barcas.

• `..n t(.1
Cacique	 Cruzando.	 '

S. Christovãoi-Idetn.!,..;11.,- 	 tf) 
- Santa Cro	 Terntimhtico. 10!.;'

Pirajá -- Na Bahia.; 	 1,
Vinte nove de Agosto-, No Maranhão.	 	 •	 .

. Brigues.

	

ii	 1	 1,
'Imperial 'Pedro -- Em Pernambuco.:.	 ,



	..taillailiffitlablee•AIMIL NAU

.CASIARA , DOS SRS. DEPUTADOS.

-..nraT 7 DE, MAIO. •
• ,•;

SESSAÕ , DO

.	 ,
• Venus -.A. -ramudo'. a13ri ome. , .. • ,

lndependencia.` Felia, !---Dte. guarda aos navios,,	 - 	 , .
de Comntercio 2 ‘• acabou- 0. calafeto..

,

.1.1£
• 
10. oRftEvo OFF.ECIAL.

Indepeirdencia —Em' Com inkss..Pr rar,4InÇA tt,
zonas.	 . ;	 '

MehoriEirt S'antutr:' -
Pojuca — Em Couttuissão no Espirito Santo.

s	 •	 3	 1., •	 I.

Correto- Brásilciro (Brutas de r Vapor	 De
guarda áS	 :	 •

Gren	 'aos ' N'a' vios 'do Com
mereio.

SERVINDO DE CORREIOS

Brigues Escunas Patagonia — De Pernambu-
co para o Pará.

Dita Addante — idem.

Escuna. -
Falia.... Idetn._	 Brid0ue4. ; • 1	 Ne

	

I	 .t
	 ,

'Constança	 idem.	 "" •",	 '
Pagifeteda • Bithia .....,n DdentrtkeàíiCoMmildo.

. (Brigues] EsdunasJ"

Januarid	 Dcr; centrcniahi'd ein ,Couraisttlid.
para' os ,: portos- dor Norte	 ...1	 •

Leopoldina — Neste Portou	 •
.!	 .	 7'7=

	

:7.77, Escunas.	 i;
.

• 

Jodtthipt	 Ideia; .	 s,
Itaparida	 Nestoi purib.

17	 : 	 • Patax00:.--

77	 ,	 -7-,7	 ,	 »17"7	 t

..Conceição, 044Sahia para.	 portos do SuL

BERIVItiDO	 TRANSP011:1;•Egj..'

, Briguó l!rovideittiar—.•Nesta'Pórtõ , acabou dá
descarregar. eestft apratitándono: .pant , salátém
em Com missão.

Dito Alcides	 Sahio : em Conitnissão para a
Magoas.

P.-:Patedeo

. Doze 3< des:Chitilkt.ro	 Ealt CoMmisstio para'
Efspirito,,Santoo,	 •	 •	 -f

-	 z .D-ÉSAIMÁDASI4	 !
J	 L'A.	 t.1W3.1.34,-,à

I4ti q :Pedro .11 --#. ,Serve dd deposito,. e
são, dorreci,onal% atesbno fabrico	 'ora esw

Escunas.
-

Alcantara	 No Pará.
D. Francisca	 No Maranhão.
Fluminense — Cruzando.

;
Pataxos.

,

ntr,ou o Sr.- MinIstrp da...Guerra., e;
leu o Relatorio pertencente • á .sua. Ite-
partição ; e tainbettros infortnações para,
a fixação Fórt;tt 'de .! terra: Segiii•-
rão ! se • • com• 'pequenos 1ntevalloS , 'os
Srs. Ministros da Fazenda ,.` e da 'Ma.-
rinha, 	 tivaeá. tainbéill'ItiireSentáír.rto
os 11elaforios das,suas respectivas- R.0-•
partições.	 .•	 .•
•-:Içoixieárão-se, ,máis 7 7tilgtimaç COmátiá-
sõe'g ; e tlatla I hora. ", o Sr: Presidente
lettidtd,u	 SessãO--,, - , dando para 'a
d'ÓW)? dto" 'dia seó-u l tite,= Ointinuá e'ãd . 'dh.	 „ 

de COmraissiles.,
r ! .

'Sdãrio':dósjuradás ine dia, 5.. dó córrerite.

Presidencia do Sr:. Oliveira . Bragcra.
_

Aberta a Sessão-) -•lida;• e opprovada
a Acta da antecedente, o Sr. 1.° , Se-
cretario -leu, ou ExiiediertteJ,
qual, tiaSsou-Se'Ll. noMeação das Com-
mis 	 •	 • -•

, Carioca —"Neèesiita'Continuar o-fabrico , aca .- tribuião no Réo o -facto denunciado. Das
outras (luas humo sustentou como sem,'
pre , ter aeudido . 'aOs,. gritos do' offenz•
dido , ,e ter, arraileado • .das mãos do as-
sassino o estoque ensanguentado; e . ou-
tra confirmou, que estando de senti-
nella yio 9, lléo correr .sobre, o °fren-
dido , cravar" -lhe pelas costas o -fer-
ra,: cuja: ponta se quebrou , no-corpo do
desgraçado. O Advogado contrario 	 ••
legou , que não havião provas- plenas,
que ...mostraSetá'ter' sido'. O - delinquente -

Dezenove-de Outubro— De guarda aos navios aqu elie-' , que ' como' tal . -se- apóntava
de Couimercin.	 visto .que só' (inata testemunha' -de vis-•Cuter., • 	

•• ta:, ',podia -se diter; havia; e esta não., 
.	 .Meruby — De guarda aos navios de Commercio. constit-uia prova sufficiente. Disse que

Acho-se em construcção 'no Pará a Fragata o Réo era' humo pessoa miseravel , e
Doas -do.Deiembra i- na-llahia-a_Catveta-Uotaa—talle:gou algutnas outras '-considernOes
de Julho, e mais huma Escuna, , ;	 -•	 concluindo pela attenuação do castigo,

Qi7tiftel	 dê Mamo Foi 'condentnado á galés .perpétua's.1834. — Francisco Bibiano de Castro , Capitão
ollio-se	 julgamentd do R	 Ma-'' éO •de Mar e Guerra,	 ., e, Encaftegado do Quartel Se

General da Marinha. 	 -	 noel e'Gularte' da Silveira , ,sPortuguez
.	 .

encontrado com (luas' chaves , huma 	 ,
'!as- limada •,,; e , hum prego torto , e IS'
to á meia noite. l'res testemunhas ) que'
forno os seus' apprelteitsoreS, jurarão
de vista', e elle confessou o facto', di-.
zendo que casualmente encontrara. o
prego , e- amettera. na-algibeira , e que
'as chaves, erão . das portas, da casa ,o,n--	 -
d'o ; morava,; : achando :se' sesta resposta-
Incolierente;Coaci,',O que' ,diásera, na'
caSião...de, ser ,preso.,.: :visto: que. então)
•affirmara - serem as chaves 'de seus ; ha;••

	

0 • Advogado . Lacerda,- 	 .-
Cendo , a existencia do'Critile ; • ttatOtt 416:-
pedir ,quef foSSe uniCaniente	 '
nado no miitititO , ' . .p.orque I era'.meixor •
de .21 annos , já tinha sofrido hum an-
no-• de prisão e dava. hum-'destino in-
nocente ásu chaves ., prego achado.

•1 4'CW cotidémnadd'ao-,miniiiio •dd:

dularte . da 511,-tieira	 João 41' Oláreira.';.'
Coitá.;:,,itgnacio''Coelho 'Borges,•;‘);Fran-'
ciseo Xasvier BOmterrip° , Fidélis 'José'

\rei/oiti',	 José Joaquim Borges,'
João , jacques',, 'João Baptista '-de. Car-
valho Felizardo.„José...:Taares;
qulia Frauciseo:;das,Oiagus.Catete,jorio
José de: BAto Domingos ..., tJosé 'Tei-

xeira,, '
NO' ot nará 'corisdi bq firràá julgados •

com, criminalidade .Anoti-tio ,Pereira Ra-
aios i, é .DOMingos- ,José '..de,•,,Freitas • Al-)
buquerque P.ortugaezes:,, , por intrOdUe.--
cão de notas falsa; »Clemente-

HesPanhol , e Maria. A atonia -do
CarMo . Porttigitér,,a) aeciisadoS'por•fur-.'
to de eseravo , tenda	 or -AntOr_
Custodio,. 'José . Leal, ; Clemente - José
da Silva , 'llespanhol , accusado	 --

s bo tendo 'além dessa pronuncia mais
duas , hutna 'por " ' furto de escravos ,
outra--io17.. poligamia. 	 •

até, esta. SesSãO, çoduit
idas: debaixo ile,vara, cinco, Aestemunhas“
por des' obedientes , e, todas. forão-ces.,
colhidas ri Cadée . ,, Onde.. Se achão, cum-
prindO' a :-. sentenda	 ''',•1 ' • •

. Levantou-se it A nSesSão '	 41,. horas

	

:tarde., • -	 '

	

•.	 .•,'	 .
i	 •

-Men'	 •	 "

boa de calafetar, e	 ,	 •
-Jurti;ubit	 Serve' ,de prisão para-os Soldados

d'Artillieria de Marinha.
Animo Grande	 Prisão- doa' sentenceados a

galés..	 •

„
yoiiinwara.mumm...-wawrowati...s.,,raturrzszfrlertawormennua.

AtTÏGOS Xrigõ

Pataxos.

CI

se,:pintandow,i	 k 33	 '

..77n	 n- _Fragatas. 

	

C;	 3.3	 .	 .

Constituião.i~Acaboti, do calafetar 	 !estão-
se„liveenclo,'-dis arranjes . iriteribres , 'e . concernia •
do,e0 os) inaãloar 	 7

P.anguassá s..):ProraRfai al•a . arttariplogo 'que
se conclua a sua mastreação 	 vergame.

Nictheroy — Serve de cabrea.
"Vranga	 .N Bithiat;.. :servd .: , dé Presiganga.

	

''5V1 5	 ,	 .	 I	 2k t,	 ;	 '3	 3
'

	

. •	 Ctinetar,	 ,

	

t 4 1..s , 	 35•.
Pasà&	 Santoi preparando te para vir

para este Porto.	 ,	 , ,
Regeneiação — Fabricando na Bailia.

Brigues Barcas.
•`4•:, 	, 1 t4311 ( 1	 t	 '	 •h	 „

, Liberal .....,,..Concluip-se,•o' calafetd , s , e pintura
fica-se lhe preparando a mastreação. .;.. •

•Olin da De-Guarda actá: navios de Comine:cie.
,

Brigiéés.,
.111;	 I

Niger — De guarda nos navios de Commer-
cio , concluio-se o calaftto.

Tres de Maio • Fabricando.
Beatnepaire — De guarditdir1iltrede . Santa.13ü-

,
E scunasi , n

•

 '- . 	 L	 4h; !I

.

fletia Maria — Preparando-se para virar de
quelena.

E.tafeta — De guarda ás Pre

▪

 sigangas, • esta-se
calafetando.	 .1	 4.)

Emprendedor
Rio da Prata — Acabou !de -vir* . de Adere--

na ; preparando se para armar!. -1 i I

	

ft : 	 f.t.3	 ir.	 33,	 V^ r i 51 i 1
Charruas.	 -

,
Trinta de Agipbto — De guarda aos navios de

Cornmercia.e)	 -•	 •	 t

;	 't	 .

.,grincipiou • a Sessao , ás 1O 'horas,,' e•
.Formacta -ro (3onselho , de‘.aecusa-

çrioí¡r e reeolhido .;á suas, coo-
fe'4t3ciâs 'fez-se ,eoltiipnlieeer o Réd A r-
náldp 'Gabriel ,' natit'ral Campos aer
casado' 'da morte de litint preso, de nor
me José, Pereira ,(1 Silva, foi seu 'de-
fensor o Sdutor - Manoel Joaquim- Pe.
rehu de Laterdá ,.• 'seus 3 alies' •:' Srs.
José AntonioCastrioto, , Antonio Ter-
tUliano dos sa -fitoi i 'elOgo r TbrOMaz

, . :Feliciano José •Neves 0;0117.1 g/A ,
José	 Oliveira Roia . , -•Arttonio
ra Roza , JO'Sé Eitio dó Moura , : •Joa-
quitut : Ma(rtiues: ,‘Ci‘tiz , • Bentd, Fran-
ciséo. ia, Costa Agiiiitt' • de An:drada ,
Mano'el 'José; AlVes .,da;Fonseca ,, Agos-
tinho, dei Sonzti'-., Neves gredesvindo
Silva	 t, • .	 •••••	 .	 -

Promotor :Publico ; ,:uhirindo'yo ^Co-
digo ?, mostrou que o. Réci' 	 achaváln.
curso '.`no''Airt. 193	 nnaxitito
da ciap, en "át	 ter... sid
poliklo -.a faze- inorte,:gelo üivolo,inos
,tiro-	 . ter- hidoz,o:"4.1sSassinade
de' te'stettitititia ' • éo•ntrti	 "réspetto' de'
h ti it„s fe rnen t o s . , q6d petpettcni,, e ,;pOr,
se	 har 'superior t cru for.çaSi_attenderi-

,(),;-„pceommettera.,
Á pontbu inno. proVaVíd,depoimento)de

-quatro teitemunbas --, 41p-'	 Çomp' are'
;,/ifassáàdó ; .a . ser . ' interi.,o2*

gadas e 4 co 9frontatas, 4 Sue 'eedà9 `kue
d U4s- nau ia st senta'SVe n3 ' téí'prèsencm-

,'noteriOrmtente dtsserpo -po,.
r.ém nunca derão .' eal,raão -porque» ut-

'Ws 11 bor, las ,prinelpiarao
;lhos Alepois t dp serem multados aiglaus,
Senhores. Composto • o primeiro., Con.l.

, selho) , e recolhendo- se á • Saia conipe-
'tette ,' "Ca. napareeer'ão para',ser,lulgádos
os - -Réos . José Paulino , João. Francis-
co. e Manoel do Naseinngo Africa-

pron,uoaclo ,en? ,fle‘:Ma19, K1Q'.
18ã3 pon furto:: de. _hum cabrito.. , ,No-
meado -para Seu defensor -o Advogado`'
'Manoel Jun gni tn Pereirà '-deLaCerda';
, passou-se á composição_ Ao' Conselho ,"
que ,. Q5 (11.30,1111,i4Igar.„ . .p.AabirQ;

iSrs.. ,Nuacie.}Coethu tl'org'es . , Felizardo..
-José Tavares, Manuel f Aiánso . aüttieS

-



e;nqne este queria seduzii -para ven creve 'aos Ministros dcEI- Rei sei' &nhor
(lei Os objectos forio nti egues ao o Diplomata in partilus, que querendo
))rOphettiriOqt1e u ieclamou, 'depois inculcar-se oflicioso, compromette Bra
de hae jtio	 st dueto 'O siteiro Vespeitacis , pinta as cousas

.Adiogado, Lontiarjo, por tola a def&- aoez ,to de 'SUs prejuizos	 at 'd
sa t1isse:,.- nue i ,o.,iRéo. nío se. nodia 	 ïa's

• juigarCrirflifloso' 1 uor' (IUC' rertetcendo intrnceo (los I1inistros de.scuSenlzo;.

O{'CeIS)i() 1 m (jLIl 1)! & ridei Lio O II 1.115 1dm)	 it1t de (IUCLU deSi ou' o.i a ao Llluí
	'l há.' _;	 •	 iwm eiri'v.'	 om ad rTii_.

• C11 (1t 110(1 LUF	 CIiUi.IU ,I	 •	 .c, 1i1IIII1CZa , '9U(	 II(I) Lt111 iiieFCL:1
fuçtq , pOL ' 9UL LI i IIC ',UpjiOI , que do 	 se ti or (as' (I( Cl, fl1)OtUI m) t11
as teste muih is flO pit	 iø Ii CI (lade , 5111 1 )01 IjL	 s& J	 1 1 ilta uisti. O 1111$

• eoinO 'aV8flÇVa O IflSflh() Bc'o.: () .3 111v :wns ii,.' 	 irio., : , inoU)eia , - e, ,CSUI1irt'
ocofl dem flou ao minhno no 'grío de de, 121 Ora :ex_ailii o Sr. L,,ureiru ar-.
cumplicidade.

•	

'	 - • '	 1 l	 de 11avm9 parecido. Cnstitn-:
Piocedeo-se a huni itt cci o j uT. i meia- cival no t( 1111)0 (1	 Coi t' s , & ttti ihuint-'

to '' 1)araenten( ado Réo FIit emit io lo- do' 	 sii	 cnnt itu um didadt, 'ti su t
-• ,. sé	 natural de Minas , pronunciado em actual ruína 7iropri(i ,' fortuna ,' e _rjdu

27 de Jnnh'o de'1833 Foi rio' seus liii ' 	 di 30)1 Cfl/flflii	 1	 (	 lii L( ' 1) 110-
toflfO- Rodrigues de Az aujo'-' Basti ' , mern que li iii p ' dido._ s i tc o

.Joaquiw .José da 'Veiga , .Jos 'Joaquini t oades U 1w s 1 st1 an o u (do li i-
Boi ges, Bento Francisco da Costa Auiii 	 iI) t ijili n1O iii' d_ UJIt pIISSO pi
de Andrn.da , Domingos Luz de Ab & ' ((1,10 ' o Ffl i I'r v s coi i os u F ldí , (os
flqgeJ, 4aqo2 Prei	 1Qza, 1TllQnia? ui tugUe/es Loj'$ItuCmOflae') Quun O

- 'de - Franca,XavieriBrum .1&íoj?ereira •acrcditarí 	 () Sr. Bento' da ii1ra Li3-
.de Souza , /!1leand1 e Fei teu a' Conde , boa ' nio Po hle syml)athisat 1 (	 0
Tnii 'Ritisri 1 de :C[&ralho1.-Do' fros tiiiientos - do S'r. 	 o'io L'oureiro'' e"m-

ye!,;ciu'e ) fosse onioIeu,' e" mio 've'gonhas', 'ist he'- no sofre', 1 etum sua
) Reo o iimmnoso do furto, uio obs- nultidude , que a Chroniea se no o-

•Íant dizeremn asli testemunhas. iouea cu pe-,d11e ;.	 par nelhor attrahir.as

0 .Si. ' Jõtio -Lour'ciró. mostra-se inv-
ït'oucni ueit haia o'inoleiue	 ra mais IOSO dç' e'6oni'postn•ru 'de. inimigos SerIk

lIOO'I t	 .	 j •aJ	 F • "-' tALO	 'J	 ' ..'U	 I,	 'IJI_	 '..S'I 1	 .....t 4
•- '	 T;-- --- •	 -	 - •	 4

-	 ''"'	 '	 ."	 '	 -	 •	 -	 l' - -	 F ' • -	 - ', j;	 ,-' ( -e	 ' (,_':)	 -:,'. ''-'e'.
defcnsoi pediu a si a ubso1s uio , alie- que,no 0 ;szl ,, s 1q,uc	 oedi ttsÇsuo

• tciriiinte•inno-
•',;O	 .-'--»:• .;'

deac, do , vFol) 1uinda seu Advogado de,tano , mnelliLd,re, se p ou v, o alg'una
o mesmo (los accusados antecedentes. - - 	 poi:que.'asutpalidez
e' QPriotot iPubitic, sustentando-ain- reclIit os'-que piocnlà	 sua cns,
da a aceusaçao, poz tez sido pieso o no 'dei	 Si	 auruzo tirai )disou1i_
Réo em fiagiante offemeceoeomo pio . gtmento;para'Se'fa7eralioSo COni' OS

t1S 1ti es1 testemunhas , de ista , que quceao . aseu Senho , 'maculando
1achjoo0 Jo ami.rando, lium esra- assn o 1ibei all,srnQ de hum Bi suIeii o
,.va,	 ,qu4l oLeitzegueu Si , depois honiado ..So,ihp.m 1)Qiltl(.& COiflO 'o Si
,de ,haverjutifeado apopiiedaoTe , e Lourezro, ou" so, o 'Si' -Louiemrp",
.mlimn disso	 confissio do mesmo nue gancio 'se esend udo 'ie10 sgi edo d 'i' SUtL•_• ,•,	 h	 •	 -	 ,	 • •••. - .	 ,	 ,•'-' -	 .,•	 ,,	 ,	 •-	 '-•	 •..-.	 -,

se" corresnonolencia , -se 1)odeI'Ia-CaI)aCltar,'

tj'm'' Ftaime6 .fosé 'I'eixmi a nos tomaI o p mju mtj'tou""	 n&'oc1os

:ZpSofiiCtU\1igueiiaSY1(j1ie;Cse-. pui;-
• --	 -	 - :-- -»- -	 -	 -•	 _;_	 -

-
I rnc1SLo (hs Clagrtts Catte, '4ntonio
Bçriardino dos: SantosPercira , .Satur
ninó José Gonça1ves , F'redesvip:da
Sibva Leitê,Crispiin José udos Santo

• Mórëira Joo Jacques ,. Joaquim Jõsé
Puuia d Faio Filho , FiJncisco de
Assis Cahi ai
f':QProtnotor Publico ,. tomando conta
dai acusaçío 'põi ternsido os' delin-

• quentes l)i11ia10S' emfluigante ; pedio
a'sna ';condemnaçío' no' rio" medio

•pfftseçe,dld ties testew'unhds (le vista
ionu proa O Ad'ogado (los Etéos
allçgou , quenío havia. crime ,no facto
'ottribnhlo ,.por que huma pessoa ex-
ti anua PcdlO	 hut'n deiles , qud ,	 01

▪sei Lde ga'xtlo	 Louduz1sc o Cabuto
cjuè 6 segundo tocava o animal , poi

- er conhecido do ;primeiro, e, qu lhe
• tazia •po:'atnizade ta1 serviço; que .0

terceiro nio:fêra preso ;na mesma oc-
casiao, por	 em hum outi o lugu , do
ue se seguia no sei huin dos tie

' •conductores. Forio to(IOS. absolvidos.
:Conpareceo o •Réo J6io Manoel dos

Santos ,	 naturál do Rio de ,Ja-
.neiro, pronunciado em	 deiulhode
1833	 pôr firto (le líuma,porcio' 'de
iauos	 bjcto

• 

le pit'a LCoind nio
recusase	 R4o o: Jury, que. servio
'para' o caso ,antecedente, passou-se - ti

1citra'dp fdrmaço de iilpa	 sendo
Advogado oniesrii& dos Réo ''antéce-
'dente Portdi sido pieso com	 furto,
'foi tointd	 ia accusaco por'parte da
'Jtstiçu,
recimento'u tios Autos , que .se :achva
con 01)01 tido 'por tres testemunhas de porque elias tem sido lidas no, forna1

vista', que piendeiio o iltio eom o do Commeicw N 101 , de Temc.t fura
embuilho , e' pela , eoufisio ,de h'i.m 6 do oriente , econtentamo-nos defazer
no1equc que dechuou h,tvet achado o ulgumas , btees ieflexes para que o

nm ,nçin1le .'embrulhoiiaoccasiiio Public6. se nmo illuda'com óque'daqui es-

cent&" por qu'o ' " foi 'aairir -aP?eta
p6i' mandado' de dn'u s Catd t5i e s 'dóma'tto',
ëndó' o acto pratieado' semn'nmt' fé 'ou

qúe compareçcç ,'nffiri'nou; 1uCosin-
culcados • Cupities: 'do mattoo ''eríiõ
pois 'el1e, sendo Pedestre, razio tinh'a
pai-a :sabe1-o '- O meusado rê41iindendo
ao interrogatorio disse', 'que :sorcup.avi
Cmcornprar e vendcr'o que se'ofFerecia.

Em •attenco ao 'I)osto'' pé'dio
Promotoi Publico 'a era tnaxirmiáno
grtio 'de tentativa'»'- O'Ju r 'o'coudem-
non ao grtio media.	 -' '	 '	 -'l•

'Forno julgados 'com criminiidade em
primeiro Conselhá , Gonçalo Nunes ; na-
turai'doCeará,- por ter ferido'a Pe-
di Soares; Albino Joó DÍtra ,' 'do
Rio' de Janeiro , • Francisco -1\lonteiro
do" Maranho'; • e'José 1)avid-Pereira,
Portuguez , por fuga do gu uda Floren.
tino Borges. • • ,'''	 ':	 '.

"Foi 'julgado sem criminalidade A'nto-
fl l ;O : Theodoio Raôgel ,- Brasileiro n 'ccn-
sado do crime de. roubo. • ''-

Levantou-se'a Sessío- t.s'3 'horas e
riiti	 ;	 -	 •: •.	 •	 :

—: Na CbronicaConstitucian4l d Lis-
boa " de eta' feira 7 de Maç ;" pu-
b1icáríio-s sob 'o titulb de ,Corrcspon-
dencia interceptada', . aigumas çartaQ (10
Sr. .Jotio- Loureiro,, Agente -ecreodo
Sr. D.' I\1itel aqui ,.qii'e merecem ser
meditadas 'pelos' - bons:Brasileir 'os, por
iss'o que - ein'nuito. - pontos ,offendemn, 't
erdade ,,,e politica do nosso Govei-

nq. , N6s asnio. publicamos-.,n'oÇot'reio,

4

:4:i1

-tido porforça se"abraçaria ,manifesta-
-a0 otperigo'di restauraio.»IIe isto,-o

u'e parecem significar; as' seguintes ex-',
p'rèss6é"'de' h'urnn' .diussuas Cartas
e"a imprensa - dó Gozerno - conzcçpi a des-
mentir »alguiioas das falsas novas dos .ini

-iigos,':-to1flafldo , ou 'parcceiulo tomur.'a
defrsi da; caiisa-Portüguea , ' e . rcéoizhe-
cendo ufhlsa posiçtío, -Ciii que. e tinhtio
posto en -1iizenz ds 'êegds cont os nossas
.iniiiiigo','-arnigos do 'Sr. • -D; -1cdro ;-:e
de tudo 'O - JUC'Se 'chuna liberal; -' Que-
rerm o Sr.- .Loureiro attribuir"este'.falso

--triiimpho âo tzabalhq ',- -que , ; tomouT Cfli -
-suster o Sr. Ministro idds-.Estrangciros',
e em abrir - os ol1uJ. dosBraileiros: mais -
in'fluentes. sobreo que -elie chamafiulsa - -
pósieti P' Só escievéndo' em scrdq tio- -
•ddria;o Sr. Loureiro avançir:tacs.pro-

osiçoes, que nío' abono -'a sua pers-
-picada põlitica! Onde aihou 'que - dei-
- incutir (huma faIsii nova -, ;ou 'rebatéi -
huíiia 'cxageraçTo dos Jornaes ' - he-humn
triurhpliõ da causa	 contra que . elies	 - -

- se deciario', e - mais -ainda. fructo .de
huma diplomacia incognuta ?- O Sr. Lou-
.z'ciro nílo -se esquece de chamar a si -
a -gloria dessa, pira , ele ,	 ndq vi-
ctoria , excluindo da coadjuvacio Sr.-
Coelho , que denun"cia cantando,, hyrnios
&e.', Fora esta uma ,opportuna' occa- -
siã6 p'm 'lhe" dmO'': a 'd'o'nqmnhiaçio,:
p .vsionario ;, mas :e1n 9 1 9s • quepor

issp , em alguma .subsequente - Carta,
chame , os Escriptores do Goçrno Pç-
dristas ,' e para',qu& nio seja ,.tentado
á essa nova' estultice, declaramos qie
os Brasileiio' , 'em geiai, np tomío in -
teressea!u!nporD . Pedro,. 0U p' D. .!iÍi-' ' -
guel, e- ,siri , , corno,Povoiivre,, pe!o
triimphodaCaa , JoflStItUCional 4C--
tranqui1inadojda Senhora ,LE.Maala
Ii. , 'cuja' ca,usa, pôde, ser; • bem ,susten
tada pelos ;,o i T m	sJiberes - I'ortugue,-• -
zes,- sem - a -coadjuivaçio- de certos iii- -

do4ue a defendeni... -, ,' -",	 :- --
Se quizessenos agora dar,pios-as 4a

den, omnaç., de visionario, , que l)O. 1 C-
riamos ter:dado ao 'Sr. 'Loureiro ,)t6s -•
a-..cncontrarianiqs, nos ;seguinte trmos
de huma •das , suas .crta.s' interceptadas.
- tenho a .'satisfatio de poder' segirar
a'-'V.;Ev' '(oVis'c..de,Santa! in ,)	 ue
logo que , c,onse 'livre -
dos; in migos.; ' , que a, OCÇUpaaO ; flÓ5 7)0- -
ÇlCrÇ7Z9 eitrcp' e»:re1ttçes. çonleStC o-
veriio. - Se o Sr,.Lourcjro -se deslem-'4- 4-	 -, . . -	 •,_	 -,	 -	 - -	 .4	 -,	 -	 i'. '9' - '
bra".do que, se passarquo.1f,qu.i
reconhecido ío 'Sr.' .4lorçira Çonsu'lGe;aI -

ettu 1iuiui immp0ssiS el, miem 't com-
pi owettu o Si ilinistm o dOeS Ëstran-
geiros ,	 ieJ ,jmniais 1 1ciia teresperan
çuç1 , o,	 4puren'o. cornessas ngocia.
t 1S ,, que nio serm 'io api o mudas ,TaI,-"
vez queas ,visíes,dete 1 -D1p l 9ii,ta	- -
conito,, e ;tornassemn •,mais,,.yivaS , mi vi-'
ta da Mensagemn api esent ,ad	 uo Cora-
po IaegisIatiô peI Si Lzboa, 1 niS oles-
engane.se 4-.de ,humae'	 q	 ( 1s.rs1j- -
Jéir,qs no,;se-hiio'de oppor: , i'estaura-
_ço escudadps com o i econ,hecinento (lo
-Sr.IJ. -Miguel. . Entr ps'dpis. escó1h-,
dos 'j m'incl)eSItflh 0	 çij,e be1l,ig'an•s,
(	 de.Portugal ,	 lia - humnui
derrota	 asileiros0;' o -

•(;oyernp o-. (1irigepoL	 ' icio ; oSr.
.Lisboa, quand,. .!iifllSt1'O(iOS Estipn-
lOS seguia essa deri ohm , i & onhecido o
Go. ei no 4 1i ro d1i Sp1ioi a 1) Mnt,ia 11
(1e1um4os ,,,i1ues1i	 de Miguetisças e
Pe:olr'istus; Mur[	 Santarem ,e ;Lrs-

e	 tepdendo_a,mai, 1ong. ,tam-

flueute ,que muis a cornpioincttemn ,

pelo Governo livre'Portu'gz, aindoc-':
(w t1 - do

-L1einó':-,se'tivess'e presentes -as - suas- --	 .--	 .,	 .'.	 .,	 ,
Notas. de, exqui1ta; »pI,9!fl, quy1-
:ó1,inpjes, -para . geral' conheeimen,

,tQ : !55e ' erocio' '.nemi-se-, animaria, á.
1-nt YI

w41
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'	 e itriportantiSsitnas 'not'icias
nos; chegáro da Europa Quarta feira.

• 'Vimes hum Gazeta de Londres ' de 15
de Março,' da 'qual' extractamos o se-
guinte resuinO.	 • •

--HeSpanha. —7 À Gacetá de Madrid de
'4, ápezar querer dar a mais . favor
ravel face do S itcoritecitnentos ,• cjué re-
lata ,'no pótle' deixar escondida • toda

;•

a -sua gravidade. .	 •
'• Parece que • etn 'Madrid, no,Derningo
2 de • Março ,` rebentáraininijnovimento

. 'permitir á-1'41417 er dd* D. 'Carlos. • O motim
principiou' em Muna . çasa -chamada• o:
Phraizà, t ãonde• fiierão
'fartes', esiiãerítárrAti Iiiim ,vivo fogo
contra os "Çhriátinds ‘?•• e' arios -...corpos

-de lirilia.''CéeoU=se hatna'Alçada:deguerrá•
Termanente ParaSentencear- futurna.;
ri amente os ,lasnrgeptes • que se

'sionão; 'Grande' ittitnero _de Criados • tE,lo
"Paçó ferrio • dernittidoS por. fautereS

Cidadã.'	 •	 '•
da'tti de •' 7 á plg.e' cleelára-

sediçaor •• áinda não . '-'•está • abafada ;•_	 •	 -
'que' e% , •revoltosos' fazem fogo no (bui.-
. teir •ão', (tos . .ATapieS.	 ';	 •	 •	 •

Parece' que D. Caries •, ent h ,titna Prd-
-clatriação .; • CodVitlárit . os •setis 'partidiStIks
.1 'não dar' quartel: á' nenhitrd des' seus
.1ilitnigos, 'e de fuzilar todos quantos-lhes
1.èahirem 'nas 'Mães , excepto a 'Rainha
:Regente	 aloven Rainha.

Portukál. :--Cotou-se na Bolça de
•.`Pariz ,	 ácredita•se • geralmente
'ó' Governo receheo hoje -(12 de:Março)'
per 'via • Telegr-aPhica, ` ti : •noticia de que
D.	 ' marchaVa • sobre' Lisboa.' . A,

••:ernbarcação 'que'tr •ouxe esta novidade.,
"ehe o•ára á Brest: em 102 ,horas depois
da sua s'allida‘ de

França. -- As Leis contra ,os
.e contra- as associações tem

"dectisionado. varias -reuniõe do 'povo, e
-rnOtins _pareittes citte á . Pelicia: eptiz
dissipar litnça.nde 'Obre os'grOpos 'cer-
"ta porção -de: gente- 'assalariada , arma -
da dede c'aéetes , -e .. bengalas chmabadas ,
'conhecidas' pelo netné de ;4s,someurs . (es-
pancadóreS): 'Está . fe•rirão Indistiacta-
mente tudo, quanto' encontrarão'; 'e . va-
ria4- erianças pessoits•InnOcenteá • e
'até inulheres forfid'.victiMds klá •suti bm.;
Iálidade. Então . h'uma k,ránde fermenta-
'cao se manifestõn . em Pariz. • i A Socie-
.. "dosdas -direito.V ,dq''.honieni,:eelebrou
hima Sesártd, ;én) , que '''se- phí á Votit-

Lçlid: Se - se devia-;ja ,, e -ia principiar a
Tevoluçrto , ou' limitar-se ainda' a °repre-
sentações fortes e 'energidas .. • 1050 votes
pronunciarão-se á favor 'deste ultimo•
parecer contra -g00; 'queii querião a e-

volnção. --Ora he preciso advertir ,que
cada hum destes 2000 membros , . dis-
põe de 20 homens ao , menos , ' e que
portanto a Sociedade pode ptir ern mo-
vimento 40 mil Republicanos, e que as-
sim huma maioria apenas de 150 vo-
tos obstou á que Pariz nadasse, em san-
gue , porque a Quarda 'Nacional , Jipe-
zar de desapproyar o systema do Go-
verno', parecia disposta a .defender o
Throno , com 'medo 'da anarquia.
-Outra circunstancia de mal agouro

veio aggravar n posição do Governo.
Os Ofliciaes , e Inferiores de hum Regi-
mento da guarnição , protestarão contra
o podo; de prOceder, da Policia, e jura-
rão Alefender al revolução de 1830.

Os Deputados , da opposição , denun-
ciarão com a titaior energia e indigna-
ção na Cantai dos 'Deputados os actos
praticadõs con ra a populaçíio da Capi:-
tal. A defesa ao Ministro do Interior,
e . do Pr_ocuratior Geral, Mr. Perig não
pode disfarçar o odioso de similhantes
medidas.
.; 'Eis o 'estado em que as eousas se
achão. O caso he muito serio ; e da-
remos 'com cuidado os detalhes á pro-
porção' que nós vierem- ás mãos.
(Balwin's Loiulon Weekly Jornal de 15

de Março.); , 	 '

— Lima 29 cle-Jáneiro.— Depois de. termos pu-
,

blicado ne' CorVeio N.o 99'§ os primeiros
acontecimentos' ,da ultima revolução . do Peró ,
fomós, devedores ,de conhecimento de factos mais
recentes e de; mais favoravel aspecto ,.á bene-
voiencia de hurn amigo, que os presenciou.

0 Presidente Orbegoso depois de Ae retirar á,
Fortaleza - de Ceilão , - a ppellou para' o paul°.
tkirno. ,‘ e' amor , á Liberdade de todos os Cida-
dãos. Voluntarios de todas as 'classe,' e entre
enes' rapazes das mais distinctas farnilias , corre-
rão tio se, incorporar aos Defensores da Forta-
leza ;: e em breve ar g,uarnição ,que constava só-

... mente de á00 . :Irornens ao principio, achou-se
'coin 1500 praças, Além disto o General • /Vico-
c'hea ' os Coreneis So;yer -Pepe ; Tdrihia
Savula e" outrdslatiiiitos pfficiaes do Exercito
Peruviano se declatTárão á favor do Preside:-
te, assim come toklá a Marinha. O General
Nieto' Cornmaiidante‘ de A repuipa , e Cerdenha
e 'Truxillo aivorárão tarnbem a ' bandeira do
partido popular, em 'quanto a primeira 'divisão
do Exercito, da força- de'800 homens, e de
guarnição na Departamento de , Ayaeueho , ,sob
,a. mando do General Llespum , aditem ao mo-
-viMento , militar de 4 de Janeiro:

respeito das o 'ereções militares, citai; se
litni'iárão. nos primeiros rnomentog de htimis par-.
te, e de outra á alguns tiros de peça , e
anui tiroteio, porque o- General Bermudez ten-
do conservado 600 homens para a Gmírnição
da Cidade; mandou '400 bloqueiar Ceilão. Es-
te corpo tomou posição na quinta de Baquija.
no, entre -Bella'' Vista , e 'á .Legoo	 .

O Porto de Calláo , sendo desta fórma 'fecha-
do ao 'cominércio de, , Litha-, O • General' Berlim-
dez determinou que o lugar , de Chorrillos , com
haina Barra aberta pouco :segura ' , estava aber-
to ao commer'cio estrangeiro ; porem Orbeaoso,	 0
o mandou bloquear. 	 ,	 --
; Os ,dou g partidos permanecerão neste statu.
quo ,' tratando-, Cada hum de recruttír', e de ca.
ptar a adhesão das Provincias por emissarios
proclamações, ou expedições até 28 de Janeiro.
Na, manhã deste, dia4 p- Coronel de Cavallaria
Lujano , que coin- o so Regimento, fazia par-
té das Tropas sitiant ,, passou acompanhado
de 50 homens do Md dos defensores da For-
taleza.

Espantado com estaj deserção, 'o intruso Che-
fe,Supremo General .BernIudez', ordenou o levai-. -r-umem° do cerco, e ,a retirada 'do Exercito -ao
interior.	 ;	 _	 •

Apenas' a noticia , ccirreci em Lima , 'que o po.
'Iro ,, que durante o pequeno praso da dominação
,do partido; de Gamarra e Bermudez , ' sofrera
tudo , quanto, a tyrannia; militar pôde ..accumular
dê males, ,e vexames sobre, huma população com
injustiças , prepotericias proscripções , contrh
buições forçadas ; recrutamentos illegaes, ácres-
cendo á isto a 'penúria e carestia dos generos,

.e total cessação da' industria, ,manifestou seo, ju-
bilo , ,e dizem que .alguns homens da plebe ati-
rarão pedras á guarda do Paço.. O que ha de
mais certo' he que esta guarda fez varias des..,
cargas sobre grupos st:1e Cidadãoá pacificos , que
se reunião para se' entrèterein da proxima mu-
dança politica. Então 4 feimetação subio ao

maior auge, e o furor popular não teve ;limites,-
A , populaçãd, com, as poucas armas, que Vide -
'com dificuldade encontrar, e com pedras t,1 atá-
cou a "guarda do Paço aonde -todas as Autho-
ridados se tinhão refugiado ; os Soldados posta-
dos no terraço defenderão sua posição', e fize-
rão grande destroço nos °assaltantes , os quaes
apesar disto longe de perderem animo , depois
de ter dado cabo' de quantos Soldados, isolado's'
ou em pequenas secções se toparão Jus ruas ,
dobravão de numero, e de energia e afinal' 
terião levado 'e ultimo baluarte da resisteneia
se ás 9 horas da noite a scena não tivesse mu.
dado de repente com a chegada das tropas , que
depois de terem levantado o cerco de Ceilão ,,
entrarão na Cidade capitaneadas pelo General
Berrá udez 'em pessoa. Debalde , por descargas
feitas de cima dos telhados, os Cidadãos pro-
curarão oppor-se á sua marcha. Ellas penetrarão
até á praça, e obrigarão o ,, povo a se , retirar.

Assim mesino não cessarão de teclo as basti,
,lidades. De tempo á tempo ouvitió-se descerc

P
as

até que ás duas 
i
horas da noite, as tropas

pantadas com , a i nd ignação, que se manifestava
contra cilas , e com o prospecto da proXima
chegada da guarnição de Ceilão , 'es)ricuarão a
Cidade , e se retirarão, para, o, interior ': do pais.
.`. OSeneral G amarra não assisti° À iodos es-
tes 'acontecimentos, tendo hido aos DePrirtamen-..
Los aj untar seus partidistas." tanto pari esma-
gar os Corpos ,t. que se tinhão declarado á fa-
vor, da authoridade legitima , corno para voltar
sobre Ceilão com, foiças irresistiveis. .

A perda da parte , dos Cidadãos durante. a
noite de 28 foi de 30 mortos , e. de 150 .feri-
dos. Da parte 'aos Soldados calculou-se que fóra,
de 12 mortos , • e 50 feridos, porém ao depois
soube-se que elle havia sido mais consideravel.

Em 29 o- General Orbegoso . .entrou; triatn-
phante em Lima e tratou immediatamente de
sanar os males mais urgentes, desta desgraçada
'Cidade e de 'proteger a futura segarança . da
Capital por todos os meios, que a confiança
patriotismo, e exaltação dos habitantes podião
proporcionar. Assim mesmo durante os- primei-
ros dias de, Fevereiro , a população esteve em
continuo alarme ,, com. o medo de , que a :Divi-
são do General Gama. rra ; ou só,"- ou 'Combi-
nada com a 'do General Bermudez , marchasse
contra a Cidade. Porém em 7 dó Fevereiro, 50
homens da Cávallaria de GrOnorra , 'que des.
ertárão das- suai fileiras , vierão.se reunir sob.,
as bandeiras de Orbegoso. Tambem, se soube que
a Divisão ,de .flermudez tomár'fi huma direcção,
opposta á pOsição do General Gangorra. Agora
já não ha, receio de hum attaque irnmediato.

Porém nem per isso os "negocios estão em boa
figura , e proximos á (mina feliz conclusão. De
parte á parte se fazem preparativos, de guerra.
O General Gamarra tem á seu favor •os
partamentos da montanha, a mama doí Mon.
ieneros-, e' liuma numerosa Offic n alidade	 que

•

teme perder sua inflnencia ; - Orhegoso acha se á
frente do partido nacional composto de todas as
classes industriosas, e de todos os Cidadãos
que anhelão para que a verdadeira liberdadec
e o imperio das leis triumphein. Em hutna 'pa-
lavra, o interesse civil , e o inleresse da força
travárão a peleja. Oxalá que o primeiro alcan-
ce a victoria ! Então por subido que seja o preço
com que, elhe se ha, de 'comprar , a prosperidade
do paiz poderá á qualquer época resurgir do
estado desesperado, eia que se acha, p ,caso
contrario o Pedi está perdido. ,

•
Para
	

Sahirtio no dia 7 de Maio.

Lisboa — Galera Dinamarqueza • Concordia.

'Barbadas	 Barca dita Clifion.
Guernesey — Dita Inglesa Reward. ;

Campos —'Sumaca Imperial Brasileira.,
' Rio de S. :João — Dita Veloz.

•
Donde.	 Entrarão no dia 7 de Mago.

Santos	 Brigue Escána Nacional Conceição,
5 dias.

Errata. No N. 102 do Correio Offl-
cial , pag. 1.', CO]. 2.a , no titulo do
Artigo Camara dos Srs. Deputados, em
vei de — Sessão do dia 5 de Maio —
lei-se — Sessão do dia": 6 de Maio.

NA TVPOORAPIIIA NACIONAL. 1834..

Um ao Sr., Loureiro; que para sua glo
ria eonfessa 'ingenuamente que he elle

-o )(mico' no Brasil desse partido,' visto
,que 'o abandonara • Si. Coelho. To-
davia rogamos ao Sr. Loureiro que não

-*avance em suas correspondencias• secre-
tas -tantas 'proposições absurdas , e of-
fensivas do caracter Brasileiro , daquel-

leS que no podem ter _os sentimentos
que» Sr. Loureiro lhe attribúe ; 'as suas
cartas podem ser-t ainda interceptadas ,
publicadas 'na: • Chroniew, reimpressas
-no Jornal "do'. Commercio , respondidas
no_Correio Official , e até mesmo achin-
calhadas em outras Folhas. Faça-se va-
ler tpara 'coni.seic Sr. proclamando o
seu ,arrependimento de haver' parecido
liberal : mas não denigra 'a honra dos
-Ministrds Brasileiros da Regeneraerto ,
que , nem forno', nem são. , , netn hão
-de ser Meguilistas , _ nem se arrepeu-
'dem'. dos . memoraveis Actos 'do 7 de
Abril de .1831. '	 •

'
MOVIMENTO DO , PORTO.


